Alocução na Câmara de Vereadores de BH por Ocasião da Entrega  do Título de Cidadão Honorário de BH ao Shiheng Márcio Braga
Inicialmente, gostaria de me apresentar:  

Meu nome é João Bernardino da Silva Matos Pombo, sou formado em Física pela UCPel, Engenharia Elétrica pela PUCMG e Pós-graduado em Ciências e Técnicas Nucleares pela UFMG.

Sou aposentado do CDTN – Centro de Desenvolvimento da Tecnologia Nucelar, órgão da Comissão Nacional de Energia Nuclear.

Atualmente integro o Conselho Deliberativo da ASPAN – Associação dos Servidores Públicos e Pensionistas da Área Nuclear.

Sou o aluno mais antigo ou o primeiro aluno do professor Márcio Braga que, hoje, representa a Associação de Kung Fu Shao-Lin do Sul no Estado de Minas Gerais. 

Sempre me perguntam como foi que descobri e adotei o Tai Chi Chuan como prática constante. Vou procurar resumir minha árdua busca pelo Tai Chi Chuan. Coisa rápida de umas 3 horas... É brincadeira. O Márcio me conhece bem e sabe que sou sempre brincalhão assim.
Na minha juventude, na escola, participei de times de vôlei,  depois pratiquei halterofilismo por algum tempo (cerca de 2 anos) e já em BH, pratiquei Karatê (até a 2ª faixa – amarela)..

Quando começaram a aparecer os filmes baseados em artes marciais, fiquei bastante maravilhado com os golpes, as esquivas, etc.. Nessa época  surgiram os atores/lutadores como: David Carradine, Bruce Lee, Chuck Norris, Claude Van-Damme, Steve Segall, Jet Li, Jack Chan, Lucy Liu, entre outros. Eu ficava fascinado com a precisão dos golpes e a facilidade com eles dominavam os adversários.
Eu mal sabia o que se entendia por Kung Fu, e não tinha nem conhecimento do Tai Chi Chuan.
Com o advento da Internet, isso hoje mudou completamente. Hoje, podemos saber muito a respeito desses assuntos, apenas com alguns cliques do mouse.

Quando apareceu na TV uma série estrelada por David Carradine, chamada de “Kung Fu”, comecei a entender que mais do que uma luta, era também uma filosofia que associava mente e corpo. 

Quando estava estudando à noite, ao voltar para casa assistia o final de uma novela da Globo (não lembro o nome) em que um personagem era uma espécie de um “Personal Trainer” ensinando Tai Chi Chuan a domicílio. Eu via algumas cenas em que o aluno permanecia em algumas  posturas que não me pareciam ser difíceis de copiar. Porém, o desempenho se limitava apenas a isso: posturas estáticas sem qualquer referência a movimentos. 
Isso, para mim era uma novidade, e comecei a me interessar pelo assunto procurando livros sobre essa arte marcial. E, para minha surpresa, não encontrava nada sobre isso em nenhuma livraria ou feira de livros, e nenhum atendente sabia o que era e nem onde encontrar livros sobre tal assunto.  
Depois de muita procura, finalmente encontrei um livro traduzido do francês “Manual de Tai Chi” de Robert Parry. Esse livro possui muitas fotos de exemplo, com uma  incompleta descrição dos movimentos.
Para mim, isso era muito insatisfatório, porque o livro mostrava apenas a posição inicial e a posição final e uma breve descrição do movimento. Era muito difícil de imaginar como se fazia realmente o movimento. 

Em BH, eu tinha notícias de grupos fechados de Tai Chi (em geral pertencentes a órgãos e empresas públicas)  e alguns poucos que aceitavam gente de fora, porém eram sempre muito longe; em geral, eu teria de atravessar a cidade toda para chegar lá. Era inviável.
Na TV Educativa havia uma professora de Qigong em São Paulo, que lecionava em praças públicas. Eu até tentei acompanhar pela TV, mas havia dificuldade em observar a tela e ao mesmo tempo tentar repetir os movimentos, também não havia possibilidade de interação com o professor e as dúvidas ficavam sem resposta.

Num canal fechado de TV, penso que original da Argentina (Canal Infinito), havia um mestre que exibia a prática do Tai Chi. Mas, em pouco tempo esse canal foi retirado do ar nos deixando, novamente, de mãos abanando.
Mas, parece que quando estamos empenhados em alguma coisa, o Universo conspira a nosso favor! 
Um belo dia, vi um panfleto da Academia do Márcio bem perto da minha residência em que era oferecido além de Kung-Fu, o tão almejado Tai Chi Chuan.

Logo procurei, o local indicado, na Galeria Maximiliano.na rua Rio Grande do Sul  Lá, conversei com o Márcio e ele concordou em fazer uma demonstração de Tai Chi. Pela primeira vez na vida, vi como eram feitos os movimentos do Tai Chi ao vivo.

Eu, e mais algumas pessoas começamos a praticar o Tai Chi sob orientação do Márcio. As aulas eram dadas aos sábados pela manhã, na área livre da Galeria.
Posteriormente ele conseguiu um local próximo àquele original, onde está localizado até hoje.

Quero ressaltar a grande paciência e cordialidade com que o Márcio realiza o ensino das artes marciais. Ele não se cansa de repetir uma, duas, n-vezes o movimento para que possamos assimilar bem. Tira as dúvidas, corrige as posturas, explica em detalhes os movimentos e mostra como o movimento do Tai Chi pode se contrapor a um golpe de um adversário.

O Márcio conseguiu implantar na Academia (Associação Shaolin do Sul)  um clima de amizade entre todos os treinandos de qualquer que seja a modalidade. É como se fosse uma grande família.
Muitos pensam que as práticas de Artes Marciais são exclusivas dos homens. Pelo contrário, a academia conta com muitas moças (a maioria estudantes universitárias), algumas senhoras e com outros profissionais tais como professoras (inclusive de Yoga), decoradoras, estudantes de profissões técnicas, entre outras. Algumas moças já atingiram os graus mais elevados das faixas. Também treinam algumas crianças.
A academia também conta com um Físico/Engenheiro aposentado (adivinhem quem!), outros engenheiros e profissionais liberais, comerciantes, sindicalistas, e até um padre, entre outros.

Já fizemos algumas apresentação em locais públicos como a Praça do Papa, Praça Rosinha Kadar, Parque Municipal (evento do Tai Chi no Parque) e no Clube ASBEMGE.
Finalizando, gostaria de parabenizar o Márcio por esse magnífico desempenho e desejar que a sua Associação prospere cada vez mais. 

Era o que tinha para falar.

Muito obrigado pela atenção.

JBPombo
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